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Contínuo do ~confirma na 
Polícia sua versão do seqüestro 

BRASILIA (0 GLOBO) — 
continuo do Senado José Arceli-
no Ferreira de Almeida confir-
mou ontem ao delegado Francis-
co Feitosa Dias ter sido seqües-
trado e torturado duas vezes, 
por ser capaz de identificar as 
pessoas suspeitas de terem colo-
cado uma falsa bomba no gabi-
nete do senador Itamar Franco 
(PMDB-MG), onde trabalha. 

Segundo o delegado, José Arcelino nâo 
caiu em nenhuma contradição na conver-
sa informal que mantiveram e citou no-
mes de pessoas que estariam envolvidas 
com as ameaças de bombas. 

O delegado Feitosa Dias, que preside o 
inquérito para apurar os sequestros, in-
formou que vai requerer um exame psí-
quico de José Arcelino, "para dirimir as 
dúvidas" sobre a: sua sanidade mental, 
uma vez que existe a suspeita de que o 
contínuo esteja inventando toda a histó-
ria. Ontem pela manhã o delegado retirou 
o continuo do setor de psiquiatria do Hos-
pital de Base. de Brasília, onde está inter-
nado desde a última sexta-feira, quando 
diz ter sofrido o segundo seqüestro, e pas-
sou o dia com ele, na 2, Delegacia Poli-
cial, ouvindo-o sobre os fatos e percorren-
do os locais pelos quais teria passado. 

Ainda no hospital, o delegado indagou a 
José Arcelino sobre o segundo se.Itlestro 
na presença dos senadores Itamar Fran-
co e Dirceu Cardoso (ES-sem partido), 
que têm sido ameaçados de morte. O 
contínuo confirmou a .  versão de que foi  

torturado em uma sala, por um grupo do 
qual faziam parte um homem fardado e 
uma mulher, bem como as duas pessoas 
que ele viu entrarem no gabinete do par-
lamentar do PMDB. 

ATUAR ABERTAMENTE 

No inicio da noite, o delegado levou José 
Arcelino novamente para o hospital e de-
verá buscá-lo hoje, para tomar o seu de-
poimento oficial, que só será realizado se 
os dois senadores puderem estar presen-
tes. O delegado Feitosa Dias explicou esta 
decisão afirmando que pretendà "fazer 
tudo abertamente". Disse também que 
espera concluir o inquérito em 30 dias, 
mas acha isso difícil, pela quantidade de 
pessoas que terá que ouvir. 

Ele informou ainda que vai requerer 
oficialmente à Secretaria de Segurança 
do Piauí o inquérito em que o contínuo 
confessou ter simulado um assalto (no 
qual teria sido vítima) à residência do rei-
tor da Universidade Federal, onde traba-
lhava como vigilante. O deleghdo recebeu 
este documento da Comissão de Sindicán-
cia do Senado que investiga os casos das 
falsas bombas, mas quer saber como ele 
chegou até 4 Comissão. Neste documento, 
distribuído à imprensa pelo quarto-
secretário do Senado, Jutahy Magalhães, 
José Arcelino confessa; inclusive, ter sido 
o autor dos ferimentos que apresentou co-
mo decorrência do assalto. 

Disse o delegado que José' Arcelino ne-
gou estes fatos e afirmou tine foi coagido a 
assinar p depoimento. Feitosa Dias reve-
lou que foi surpreendido ontem, quando o 
próprio continuo tomou a iniciativa de ihe 
contar o casb•de Teresina. O delegado  

pensava que o documento seria um "trun-
fo" para conseguir alguma pista sobre o 
comportamento de José Arcelino. 

A FALSA BOMBA 

A Comissão de Sindicância do Con-
gresso que investigou o aparecimento de 
uma falsa bomba no plenário da casa con-
cluiu que, "não foram deixados indícios 
que levem ao responsável pelo episódio". 
A informação foi prestada ontem pelo 
presidente da comissão, senador Jutahy 
Magalhães (PDS-BA), que disse ter enca-
minhado essa conclusão segunda-feira ao 
presidente do Senado, Jarbas Passarinho. 

Disse Jutahy Magalhães que "o episó-
dio, contudo, evidencia que o Congresso 
Nacional é vulnerável a ações terroristas 
e que há possibilidade de haver a expio-
são de uma bomba verdadeira". O sena-
dor lembrou a explosão, há três dias, de 
uma bomba no parlamento do Irã, quando 
morreram 72 pessoas. 

Jutahy anunciou a disposição de, no se-
gundo semestre, dotar o Congresso de um 
sistema eletrônico de segurança e circui-
to interno de televisão com sistema de 
vídeo-tape, para acompanhar a movi-
mentação nos principais corredores da 
casa 24 horas por dia. Afirmou também 
que pretende profissionalizar os agentes 
de segurança do Congresso. 

—Não se pode levantar dúvidas quanto 
à dignidade dos homens de segurança do 
Congiesso, mas eles são antigos servido- 
res, alguns transferidos de outros órgãos ■ 
da administração pública, não tendo es-
pecialização ou atualização em questões 
dé segurança — finalizou. 


